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APRESENTAÇÃO DE PROJETO  

 

 Este memorial descritivo tem por objetivo discriminar os serviços 

relativos à obra de construção de muros de fechamento de construções 

populares e calçadas nos lagradouros das casas. 

          O fechamento de muro é importante para preservação das casas, 

trazendo mais segurança para os moradores. 

A calçada construída além de melhorar o aspecto da via, dar mais 

segurança aos pedestres, também ajuda a manter a preservação do 

pavimento. 

DADOS GERAIS: 

Tipo de obra: edificação pública.  

Especificação: Construção muro de vedação e calçadas. 

Local: Quadra 49 e 04, Loteamento carvalho e Quadra 26 Loteamento Vilage, 

Araputanga-MT. 

Proprietário: Prefeitura Municipal de Araputanga. 

 

 

 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS: 

1.0 Administração local de obra:  

A obra deverá ser administrada por um responsável técnico engenheiro civil 

que deverá coordenar e supervisionar os serviços, estar à disposição para 

retirar as dúvidas pertinentes. Também é de competência do responsável 

técnico a emissão de pareceres e laudos relativos à execução da obra.  



     

 

 

A execução dos serviços será realizada com a coordenação de um 

encarregado de obras que fará a execução, coordenará diretamente a equipe 

de trabalho. 

 

2.0 Serviços preliminares:  

2.1 Placa de obra:  
 

A placa de obra deverá seguir os padrões definidos pela administração ou 

órgão detentor do recurso. Deverá ser fixada em local visível e sem obstruções 

de vista. Caso seja colocada em algum local com vegetação alta, a mesma 

deverá ser retirada para a desobstrução visual da placa. 

3.0 Estruturas de concreto armado:  

Considerações iniciais:  
 

Para concepção do projeto estrutural foi adotada uma estrutura de concreto 

armado, com fundação em blocos. A escolha dos blocos se deu pela facilidade 

e praticidade de construção, além de ser uma estrutura pequena, com poucos 

carregamentos, não exigindo uma estrutura mais onerosa.  

3.1 Escavação manual para bloco de coroamento ou sapata (incluindo 
escavação para colocação de fôrmas):  
 

Deverá ser marcado o terreno com a dimensão da escavação. A vala deverá 

ser feita com o uso de pá, picareta e ponteira. O fundo deverá ser nivelado e o 

material solto retirado. 

3.2 Escavação manual de vala para viga baldrame (incluindo escavação 
para colocação de fôrmas): 
 

Deverá ser marcado o terreno com a dimensão da escavação. A vala deverá 

ser feita com o uso de pá, picareta e ponteira. O fundo deverá ser nivelado e o 

material solto retirado.   

3.3 Armação de sapata isolada, viga baldrame e sapata corrida utilizando 
aço ca-60 de 5 mm - montagem: 
 



     

 

 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Para a colocação serão usados separadores plásticos, garantindo assim o 

espaçamento mínimo. Deve-se tomar o cuidado com o eventual deslocamento 

das armações durante a colocação das estruturas. 

3.4 Armação de sapata isolada, viga baldrame e sapata corrida utilizando 
aço ca-50 de 8 mm - montagem: 
 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Para a colocação serão usados separadores plásticos, garantindo assim o 

espaçamento mínimo. Deve-se tomar o cuidado com o eventual deslocamento 

das armações durante a colocação das estruturas. 

 

3.5 Armação de sapata isolada, viga baldrame e sapata corrida utilizando 
aço ca-50 de 10 mm - montagem: 
 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Para a colocação serão usados separadores plásticos, garantindo assim o 

espaçamento mínimo. Deve-se tomar o cuidado com o eventual deslocamento 

das armações durante a colocação das estruturas. 

3.6 Concretagem de blocos de coroamento e vigas baldrames, fck 25 mpa, 
com uso de bomba - lançamento, adensamento e acabamento: 
 

Concreto usinado bombeável, classe de resistência C25, com brita 0 e 1, slump 

= 100 +/- 20mm, incluindo o serviço de bombeamento. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutura. Verificar se a resistência 

característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 

concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 

tempo de início de pega do concreto – verificações com base na Nota Fiscal / 



     

 

 

documento de entrega. Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames 

com uso de desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 

 

3.7 Montagem e desmontagem de fôrma de pilares retangulares e 
estruturas similares, pé-direito simples, em chapa de madeira 
compensada resinada, 4 utilizações: 
 

A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, 

posicionar os gastalhos dos pés dos pilares, realizando medições e 

conferências com trena metálica, esquadros de braços longos, nível lazer e 

outros dispositivos; fixar os gastalhos na laje com pregos de aço ou recursos 

equivalentes. Posicionar três faces da fôrma de pilar, cuidando para que fiquem 

solidarizadas no gastalho. Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e 

ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico. Sobre a superfície 

limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da 

fôrma. Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, colocar a 

quarta face da fôrma de pilar e executar o travamento com as vigas metálicas e 

as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as 

dimensões durante o lançamento do concreto. - Promover a retirada das 

fôrmas de acordo com o prazo indicado no projeto estrutural, somente quando 

o concreto atingir resistência suficiente para suportar as cargas, conforme NBR 

14931:2004.  

Logo após a desfôrma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma 

adequada para impedir o empenamento. 

3.8 Montagem e desmontagem de fôrma de viga, escoramento com garfo 
de madeira, pé-direito simples, em chapa de madeira resinada, 6 
utilizações: 
 

Posicionar os fundos de vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares, 

providenciando apoios intermediários com garfos, de acordo com o indicado no 

projeto; Fixar os encontros dos painéis de fundo das vigas nos pilares, 

cuidando para que não ocorram folgas (verificar prumo e nível); Fixar as 

laterais da fôrma da viga, utilizando-se pregos de cabeça dupla, para facilitar a 

desfôrma; Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray 



     

 

 

em toda a face interna da fôrma; Conferir posicionamento, rigidez, 

estanqueidade e nível da fôrma; Promover a retirada das fôrmas de acordo 

com os prazos indicados no projeto estrutural (laterais e fundo 

respectivamente) somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 

suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004; Logo após a desfôrma, 

empenamento. 

3.9 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 
armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-60 de 5,0 
mm - montagem: 
 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutura. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

3.10 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 
armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-50 de 8,0 
mm - montagem: 
 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutura. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 



     

 

 

3.11 Armação de pilar ou viga de uma estrutura convencional de concreto 
armado em uma edificação térrea ou sobrado utilizando aço CA-50 de 10,0 
mm - montagem: 
 

Os vergalhões deverão ser do tipo nervurada. Serão dobrados no local, 

seguindo os detalhamentos descritos em projeto estrutural. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutura. 

Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e 

amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 

projeto. 

Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de 

deslocamento durante a concretagem. 

3.12 Concretagem de pilares, FCK = 25 mpa, com uso de bomba - 
lançamento, adensamento e acabamento: 
 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros. 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento. 

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 

pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se 

não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na 

Nota Fiscal / documento de entrega. 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar 

o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto. 



     

 

 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 

não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a 

causar exsudação da pasta / segregação do material. 

3.13 Concretagem de vigas e lajes, fck=25 mpa, para lajes maciças ou 
nervuradas com uso de bomba - lançamento, adensamento e 
acabamento: 
 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 

todas as disposições do projeto estrutural e que todos os embutidos foram 

adequadamente instalados nas fôrmas (gabaritos para introdução de furos nas 

vigas e lajes, eletrodutos, caixas de elétrica e outros. 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 

nivelamento, estanqueidade etc) e do cimbramento, e verificar a condição de 

estanqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento. 

Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 

pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se 

não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo decorrido 

desde a saída da usina até a chegada na obra) – verificações com base na 

Nota Fiscal / documento de entrega. 

Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de 

corpos de prova para controle da resistência à compressão do concreto, lançar 

o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de 

imersão, de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam 

adequadamente envolvidos na massa de concreto. 

Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de 

não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a 

causar exsudação da pasta / segregação do material. 

Tomar os cuidados devidos para garantir a espessura e planicidade da laje.  

O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a se obter uma 

superfície uniforme. 

Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, executar a cura 

com água potável. 



     

 

 

Alvenarias e fechamentos:  

Será feito o muro nas laterais e frente do terreno. O fundo, como já possui 

fechamento, será dispensado dessa construção. 

3.14 Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de 
9x19 x19 cm (espessura 9 cm) e argamassa de assentamento com 
preparo em betoneira: 
 

Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-los com uso de resina epóxi. 

Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação 

das faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos 

escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada. 

Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões 

contínuos. 

4.0 Revestimentos e pinturas:  

Será chapiscada, rebocada e pintada a fachada da contrução. Seguindo as 

etapas que se seguem e padrão de pintura descrita em projeto.  

4.1 Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concreto internas, 
com colher de pedreiro. Argamassa traço 1:3 com preparo em betoneira 
400 l: 
 

O equipamento de mistura da argamassa está considerado na composição de 

argamassa para chapisco convencional preparada em obra, traço 1:3. 

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa. 

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar 

com colher de pedreiro vigorosamente, formando uma camada uniforme de 

espessura de 3 a 5 mm. 

4.2 Emboço ou massa única em argamassa traço 1:2:8, preparo mecânico 
com betoneira 400 l, aplicada manualmente em panos de fachada com 
presença de vãos, espessura de 25 mm: 
 

Primeiramente é realizado o taliscamento da base e execução das mestras.  

Após segue-se:  



     

 

 

- Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

- Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

- Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 

executadas, retirando-se o excesso. 

- Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira 

e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos 

circulares.  

4.3 Aplicação manual de fundo selador acrílico em panos com presença 
de vãos de edifícios de múltiplos pavimentos. 
 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou mofo antes de qualquer aplicação. 

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo de lã. 

4.4 Pintura látex acrílica premium, aplicação manual em paredes, duas 
demãos: 
 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, 

sabão ou bolor antes de qualquer aplicação.  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante. 

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de 

tempo entre as duas aplicações 

 

5.0 Pisos  

5.1 Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto 
moldado in loco, feito em obra, acabamento convencional, não armado: 
 

Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto; para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer 

uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao 



     

 

 

eixo da pista com o concreto ainda fresco. Por último, são feitas as juntas de 

dilatação.  

CONSIDERAÇÕES: 

Caso a empresa seja notificada a refazer algum serviço, o mesmo deverá ser 

realizado sem compensação financeira a mesma.  

Fiscalização 

A fiscalização será realizada pelo setor de engenharia do município.  

A empresa deverá possuir em canteiro de obra um caderno de 

acompanhamento. Este caderno deverá conter todas as atividades executadas 

pela empresa, de maneira cronológica e datada. Antes de cada medição, o 

caderno de obra deverá ser vistoriado e visitado pela fiscalização.  

Caberá a fiscalização aprovar ou reprovar os serviços executados e definir 

todos os parâmetros de obra.  

Caso a empresa deseje alterar algum objeto de obra, deverá encaminhar um 

ofício assinado pelo responsável encaminhado a fiscalização pedindo a 

aprovação da mudança solicitada.  

Medições 

Serão realizadas no período de 15 dias. Apenas serão medidos os itens de 

obra que estejam realizados no canteiro. 

Poderão haver medições de serviços executados de maneira parcial (a 

medição se dará referente a quantidade parcial do serviço executado), caso 

seja considerado pela fiscalização.  

Caso a empresa deseje uma medição entre os períodos pré-definidos deverá 

encaminhar um ofício com o pedido para a fiscalização municipal.  

Segurança 

Todos os funcionários envolvidos na obra deverão estar devidamente 

equipados com EPI’s. Caso seja constatado que algum funcionário não esteja 

devidamente protegido, a obra será interrompida de maneira imediata.  



     

 

 

Os itens de proteção são: Botas em bom estado de conservação, luvas que 

possam proteger de impactos e lançamento de detritos, óculos de proteção e 

capacetes (este quando indicado pela fiscalização). Também poderão ser 

exigidos coletes e caneleiras. Os operadores deverão ter proteção nos ouvidos 

devido aos ruídos causados pelas máquinas.  

Sinalização de obra 

A prefeitura poderá ceder cavaletes, cones ou outro dispositivo de interdição de 

trânsito, ficando a cargo da empresa contratada instalar e retirar tais 

dispositivos das vias.  

Caso o canteiro não esteja sinalizado ou a via interditada, quando houver essa 

necessidade, a obra deverá ser paralisada, só retornando após a sinalização 

ou interdição da mesma.  

Evolução de obra 

A obra deverá seguir os prazos citados em cronograma físico-financeiro. Caso 

a fiscalização aponte algum atraso, deverá advertir a empresa executora, após 

a terceira advertência, será protocolado no setor jurídico o pedido para 

rompimento unilateral de contrato.  

A empresa poderá recorrer a cada advertência. A justificativa será analisada 

pela fiscalização municipal.  

Responsabilidades da Prefeitura. 

A prefeitura municipal deverá dispor das instalações de energia e água 

necessárias para execução da obra. 

Conteúdo de projeto 

Fazem parte deste projeto executivo: 01 via de memorial descritivo, 01 via de 

planilha orçamentária e complementos, 01 via de cronograma físico-financeiro, 

01 via de projeto impresso em folha A1, 01 via de ART de projeto e 

declarações.  

A empresa deverá manter no canteiro de obras 01 via de cada item citado 

acima, excluindo a ART de fiscalização e acrescentando a ART de execução.  



     

 

 

Considerações finais 

Todos os serviços executados em canteiro de obra são de responsabilidade da 

empresa, inclusive a limpeza do canteiro após a execução dos serviços. 

A obra será considerada entregue, após a medição final e a aprovação de 

todos os serviços executados. Será expedido o termo de entrega provisória e 

após seis meses o termo de recebimento permanente, caso a obra não tenha 

nenhum dano causado por má execução.  

Não serão medidos ou aprovados serviços realizados sem aprovação ou em 

desconformidade de projeto. 

    

 

 

Araputanga-MT, em 04 de setembro de 2025.  

 

 

 

João Gustavo Faria dos Santos Júnior 

ENGENHEIRO CIVIL – CREA 64045506/SP 

 

 

 

Enilson de Araújo Rios 

PREFEITO MUNICIPAL 
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